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Bahia Movimentou a Psicologia 

lais de i , d mu psicólogos e 
estudantes de 23 estados 
brasileiros, além de 
profissionais dos Estados 
Unidos, Canadá, Ucrânia, 
Alemanha e vários países da 
América Latina, participaram 
do I Congresso Norte Nordeste 
de Psicologia, de 27 a 30 de 
maio, em Salvadoi 
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Concretização d a A b e p : 
Fato Histórico p a r a o 
Ensino d a Psicologia 

Brasileira 

No dia 28 de maio, também em 
Salvador, foi realizada assembleia que 
aprovou o estatuto da Associação 
Brasileira de Ensino de Psicologia e 
elegeu sua diretoria. Alysson Massote 
Carvalho é o primeiro presidente da 
Abep. A entidade tem o desafio 
imediato de lutar por diretrizes 
curriculares que possibilitem uma boa 
formação profissional. (Página io) 

*reja do Senhor do Bonfim 

f 4 ^ Mesmo massacrados, índios resistem 500 anos 
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Psicologia, ética e defesa do consumidor 
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Cartas 

sicologia e Compromisso Social: a 
problematização do papel da Psicologia no atual 
contexto da Sociedade Brasileira. Esse é o eixo que 
escolhemos para o trabalho do XI Plenário do CEP. 

Não se pode mais adiar! E hora de sermos 
mais contundentes em nossas ações e buscarmos 
formas de contribuir, a partir da perspectiva da 
Psicologia, para a transformação de nossa 
sociedade. O Brasil, 10 economia mundial, tem 
índices vergonhosos de analfabetismo, desemprego, 
mortalidade infantil, habitação, saúde, saneamento 
básico e é campeão, entre 156 nações, de 
desigualdades sociais. As condições de vida em nosso 
país nos envergonham! São milhões de brasileiros 
que podem, hoje, ser considerados excluídos de nossa 
sociedade, na medida em que não possuem as 
mínimas condições de sobrevivência. Trabalhar para 
integrar esses brasileiros é tarefa de que nenhum 
profissional pode se isentar. Muitos psicólogos já 
escolheram essa perspectiva e precisam que suas 
contribuições tenham visibilidade para se tornarem 
referência para o conjunto dos profissionais. 

O Conselho Federal de Psicologia entende 
que é seu papel representar essa necessidade e esta 
vontade, construindo suas ações a partir dessa 
perspectiva. Questionar os modelos teóricos e os 
referenciais técnicos que informam a prática 
profissional e a formação em Psicologia, que são 
descolados da experiência social brasileira; intervir 
no caráter elitista da nossa profissão; contribuir para 
o fortalecimento institucional da Psicologia 
Brasileira e aprofundar a ruptura do caráter 
burocrático do CEP são os desafios que escolhemos 
enfrentar em nossa gestão, como forma de posicionar 
a Psicologia, em nossa sociedade, debatendo e 
aprofundando o seu compromisso com a 
transformação da sociedade brasileira. 

"Tive o privilégio de ser aluno do primeiro curso de pós-
graduação em tanotologia do Brasil, oferecido pela Fumec 
(Fundação Universitária Mineira). Tenho observado que 
mesmo alguns psicólogos e outros profissionais da área de 
saúde desconhecem, muitas vezes, o trabalho do tanatólogo. 
Gostaria de sugerir uma matéria no nosso jornal (...). A Equipe 
da Clínica SOS À Morte coloca-se à disposição do CFP e dos 
demais profissionais." 
Volney Lopes de Araújo Costa CRP03 
Tel.031 261 3377 
Home page: http//www.microplanet.com.br/~mgloria 

"Excelente o artigo do Jornal do Federal sobre questões de 
género (Mulheres lutam por Cidadania), e apoio totalmente 
as declarações de Karin von Smigay sobre o atraso do ensino 
de psicologia no Brasil no que se refere a questões de 
género." 
Elisa Sayeg CRP06/SP cyborg@uol.com.br 

"Após ler sobre o movimento para acabar com discriminação 
quanto à orientação sexual, venho por meio deste parabenizar 
o Conselho por esta iniciativa e na oportunidade gostaria de 
sugerir uma reflexão sobre o papel do psicólogo na abordagem 
à dependência química. Estou trabalhando em uma 
Comunidade Terapêutica que atende dependência química, 
em parceria com outra profissional da Psicologia e tenho me 
deparado com resistências por parte dos grupos de AA e NA ao 
nosso trabalho. Estou disponível para contribuir nesta 
reflexão." 
Suely Andrade 
CRP01 

Memória da Psicologia 

"Parabéns pelo projeto Memória da Psicologia! É necessário 
preservar nossa história e os 'desbravadores' sem dúvida 
merecem nossa homenagem. Gostaria de sugerir um nome 
para a lista de homenageados, trata-se de Rachel Léa 
Rosemherg, que tanto engrandeceu e lutou pela psicologia 
em nosso país. Fico aqui a sugestão." 
Luiz Henrique de Sá CRP06/SP 
luizsa@compuland.com.br 

"Primeiramente quero parabenizá-los pela iniciativa do Projeto 
Memória VIVA. Brilhante! Gostaria de sugerir o nome de 
Rachel Lea Rosemberg para o Projeto. Rachel é um expoente 
que marcou e marca a história da Abordagem Centrada na 
Pessoa até os dias de hoje." 
Ana Lúcia Suné Cunha Palma - CRP 01 

ada na 

Os artigos assinados não são de responsabilidade do CFP 
Escreva para esta coluna, através do endereço: 
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Tendências & Debates 

TV Banaliza Erotização e Prejudica Desenvolvimento Infantil 
As crianças brasileiras passam, em média , três horas por dia em frente à televisão, o que 
significa quase o mesmo tempo em que permanecem na escola. 

Pesquisa realizada pelo Ibope para o 
Ministério da Justiça, mostra que a televisão está 
exagerando nas cenas de sexo e violência. A 

{ 3eriência com a censura durante o regime militar 
deixou grande parte da população contrária a 
qualquer forma de controle do Estado sobre os 
meios de comunicação. Mas a pesquisa indica 
também que a sociedade quer um maior controle 
sobre o que é exibido na TV. É interessante notar 
que 32% dos entrevistados não querem a volta da 

ampla participação da sociedade civil, em conjunto 
com o governo e as próprias emissoras. 

Segundo o secretário nacional de Direitos 
Humanos, José Gregori, as TVs abertas devem 
apresentar um manual de controle da qualidade da 
programação, sob pena de o governo criar meca
nismos para exercer fiscalizações e punições. Para 
Gregori, a intenção do governo não é censurar, mas 
ler com que as emissoras, que são concessões 

públicas, cumpram suas obrigações constituciona
is ao invés de disputar audiência a qualquer preço, 
sem respeitar o telespectador. Na Rede Globo, por 
exemplo, o Domingão do Faustão foi o primeiro 
programa a adotar um código interno de ética. A 
emissora acaba de criar a Central de Controle de 
Qualidade, sob a direção de Mário Lúcio Vaz, que 
tem ordem de não dar entrevista a respeito de seu 
nova função. 

O fato é que a televisão está banalizando a 
erotização. A mulher é mostrada como objeto do 
desejo sexual masculino pervertido, vista como um 
corpo a ser usado e descartado e não como um ser 
humano com quem se relacionar em sua totalidade. 
Tanto do ponto de vista da estruturação psicológica 
como do ponto de vista cultural é difícil para a 
mulher desenvolver uma identidade feminina 
plena, chegando a ser sujeito de seus próprios 
desejos. Faltam modelos de identificação feminina 
nos quais a mulher apareça íntegra em sua dignida
de humana. 

Para a psicóloga Sónia Thorstensen, a 
forma como a TV apresenta o tema da sexualidade 
deve ser revisto, no sentido de dar mais proteção ao 
desenvolvimento de crianças e adolescentes. 
Segundo Sónia, a estruturação psicossexual da 
criança se dá na troca afetiva entre ela, seus pais e 

familiares próximos na qual cada um tem sua 
função determinada, o que permite que a criança 
vá aos poucos, e de acordo com suas possibilida
des crescentes, organizando seus impulsos 
eróticos em consonância com seu sistema familiar. 

Acontece que as crianças não estão tendo 
o direito de construir sua própria sexualidade a 
partir da vida familiar. Ao contrário, elas são 
bombardeadas pela TV com cenas sexuais alheias 
à sua realidade imediata. A televisão vem se 
solidificando como orientadora e companheira das 
crianças, invadindo seu espaço com estímulos 
sexuais face aos quais essas crianças ainda não têm 
condições próprias de se defender. Sónia 
Thorstensen compara esta condição da televisão a 
alimentar bebés com feijoada e vatapá, que são 

impressão que alguma modificação muito aprecia-
ocorrendo na espécie humana. Embora a menstru
ação esteja ocorrendo ligeiramente mais cedo em 
diversas populações, a atividade sexual no ser 
humano é predominantemente determinada pela 
cultura, não pelo instinto, como nos animais. O 
acúmulo de cenas sexuais de todos os tipos faz 
com que as crianças aprendam a ver o sexo como 
algo banal, que se faz porque todos fazem, porque 
o grupo pressiona e não pelo significado pessoal 
que possa ter. Além disso, cenas apresentadas por 
jovens atraentes, com quem os adolescentes se 

"£ preciso que esto discussão 
passe pelos lores, permeie os 

nossos papos familiares, no 
trabalho e universidade e chegue 
às ante-salas de produtores de 7V, 
patrocinadores e profissionais da 

mídia." 
Grupo TVer 

identificam e para os quais as consequências do ato 
nunca aparecem como de fato são, têm todas as 
condições para serem imitadas. Com tanta infor
mação, acredita-se que os jovens saberão se 
defender usando a camisinha, mas não é o que 
sempre acontece. Todas as pesquisas mostram que 
muitos jovens não se previnem. 

C r e s c e m os d e b a t e s sobre a 
q u a l i d a d e d a TV 

Os debates acerca da qualidade da progra
mação da televisão têm gerado muita polémica, 
inclusive com o surgimento de inúmeros projetos 
de lei no Congresso Nacional. Um deles, que vem 

estabelecer um prazo para que todos os aparelhos 
de televisão do Brasil contenham um dispositivo 
bloqueador de recepção de programas impróprios 
para menores de 18 anos, fixando horário para 
exibição desses programas e proibindo a comercia
lização de jogos de video-game que reproduzam 
cenas de violência. Mas não é só de novas leis que 
vive uma sociedade. É preciso que o próprio 
governo dê exemplo e cumpra as leis já existentes. 
Por exemplo, embora haja determinação da lei, o 
presidente Fernando Henrique Cardoso ainda não 
formou o Conselho Nacional de Comunicação 
Social, importante órgão que poderia estar contri
buindo para uma comunicação mais democrática e 
de melhor qualidade. 

Organizações Não-Governamentais 
também estão participando ativamente desses 
debates. É o caso do TVer, um grupo de trabalho 
que nasceu de uma iniciativa de Marta Suplicy, em 
junho de 1997, e é composto por especialistas em 
diversas áreas, que refletem e analisam a responsa
bilidade social e pública da televisão no Brasil. 
Também é objetivo do grupo analisar as conse
quências e responsabilidades da TV no desenvolvi
mento infanto-juvenil, na formação das mentalida
des e nas questões da legislação brasileira, levando 
em conta a regulamentação existente em países 
democráticos. Em agosto de 1998, o TVer se 
transformou numa organização não governamen
tal, sem fins lucrativos, com a finalidade de 
implementar uma estratégia de responsabilidade 
social, pública e de valorização da cidadania e dos 
direitos dos telespectadores. Contatos com o 
Grupo TVer podem ser feitos via Internet, na home 
page http://www.tver.org.br 

http://www.tver.org.br
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Políticas Públicas 

índios Resistem 500 Anos 
Por volta de 1500, estima-se que havia 80 milhões de habitantes indígenas no continente americano, 

falando duas mil línguas diferentes. Desta população original, cerca de 70 milhões foram dizimados nos 
primeiros cem anos de colonização europeia, a partir dos dados levantados pelo pesquisador Tzevetan 
Todorov. Foi o maior genocídio da história, onde foram utilizadas algumas táticas ainda comuns nos dias de 

hoje: epidemias, fome, deslocamentos, confinamentos, 
guerras e trabalhos forçados. O exemplo do México é 
emblemático: de 25 milhões de índios, a população caiu para 
1 milhão e 250 mil pessoas. Dos 9 milhões de indígenas que 
habitavam o império Inca (Peru, Equador, Bolívia e Norte do 
Chile), 6 milhões e 400 mil foram dizimados num período de 
cem anos. 

No Brasil, a população estimada em 3,5 milhões está 
reduzida a cerca de 300 mil índios, distribuídos em 210 
povos. Segundo o IBGE, em 1995 havia cerca de 30 mil 
índios desaldeados, vivendo nas cidades e periferias das 
capitais. De acordo com dados recolhidos no início desta 
década pelo antropólogo Darcy Ribeiro, 55 povos desapare
ceram na primeira metade deste século. A ideia de integração 
dos índios à sociedade nacional vem do período colonial, 

quando o governo português dividia-se entre os interesses dos colonos de escravizar 
os índios e as tentativas dos missionários de convertê-los ao cristianismo e de 

levá-los a adotar "costumes civilizados". No período imperial, as disposições 
legais relativas aos índios continuaram em vigência mesmo após a proclamação 
da independência, em 1822. No governo regencial, em 1831, foram revogadas 
as leis que declaravam guerra contra diversas tribos e permitiam a escravidão 
de índios. Ao contrário dos períodos colonial e imperial, onde a igreja 
católica era oficial e partia do próprio governo a iniciativa de catequizar os 
índios, o período republicano não se interessou em promover este tipo de 
trabalho missionário. 

Em 1910, foi criado o SPI (Serviço de Proteção aos índios), para 
"pacificar as tribos indígenas em luta contra os civilizados". No dia 5 de dezembro 

de 1967, através da Lei 5.371, o governo substituiu o SPI pela Funai (Fundação 
Nacional do índio), atual responsável pela política indigenista. A Constituição Federal de 

1988 abriu novas perspectivas de atuação e articulação dos povos indígenas. Segundo o artigo 
232, "Os índios, suas comunidades e organizações são partes legítimas para ingressar 

"Enquanto alguns comemoram com 
relógios ou bugigangas os 500 anos de 
descobrimento, os povos indígenas e a 

maioria do povo brasileiro têm 
lembranças de escravidão, de controle, 

de limitações e da imposição do mito 
da homogeneidade étnica e culturaf 

senadora Heloísa Helena (PT-AL) 

500 Anos de Protesto 

Reunidos em Macapá, no Amapá, 
caciques e pajés de várias tribos da Amazónia 
decidiram programar uma ocupação simbólica do 
Monte Pascoal, na Bahia, no dia 22 de abril do ano 
que vem, como forma de "reflexão" aos 500 anos 
do Descobrimento do Brasil. Um dos 
coordenadores do movimento, Sebastião 
Manchinery, disse que uma série de palestras e 
eventos culturais com o tema do descobrimento 
vão marcar a ocupação, que será precedida de uma 
caminhada da cidade de Porto Seguro até o Monte 
Pascoal. Ele acredita que mais de 10 mil índios, de 
todas as etnias brasileiras, participarão do 
movimento. "Não será nada comemorativo, mas 
reflexivo e reivindicativo", explicou Francisco 
Avelino Batista, da União das Nações Indígenas. 

Política Indigenista 
0 D e c r e t o 2 6 / 9 1 d o g o v e r n o f e d e r a l , a n t e r i o r a o g o v e r n o 

F H C , e n t r e g o u a o M E C a coordenação d a s ações r e f e r e n t e educação 
e s c o l a r ind ígena , c a b e n d o às S e c r e t a r i a s E s t a d u a i s e M u n i c i p a i s d e 
Educação d a s m e s m a s r e f e r e n t e s à educação e s c o l a r ind ígena, o u v i n d o 
a F u n a i . S e g u n d o o M E C , o g o v e r n o t e m u m p r o g r a m a d e a p o i o a o s 
e s t u d a n t e s ind ígenas d e 1 ° , 2 o e 3 o g r a u s , q u e b e n e f i c i a m a i s d e 7 0 m i l 
índios. 0 e s t a d o q u e r e c e b e m a i o r v a l o r é o A m a z o n a s , q u e p o s s u i m a i s 
d e 1 5 m i l e s t u d a n t e s indígenas, s e g u i d o p o r M a t o G r o s s o d o S u l e 
R o r a i m a , c o m c e r c a d e 6 m i l e 5 , 6 m i l , r e s p e c t i v a m e n t e . 0 p r e s i d e n t e 
d a República a n u n c i o u q u e v a i a s s i n a r t a m b é m u m d e c r e t o t r a n s f e r i n d o , 
p a r a o Ministério d a Saúde , a s a t i v i d a d e s d e prevenção e assistência 
médica a o índio. D e s d e a Constituição d e 1 9 8 8 , a função e r a d i v i d i d a 
e n t r e o Ministério e a F u n a i , g e r a n d o a t r i t o s d e competência. 0 
s e c r e t a r i o - e x e c u t i v o d o C o n s e l h o I n d i g e n i s t a Missionár io , S a u l o F e i t o s a , 
e l o g i a a unificação, m a s t e m e u m a g r a d a t i v a transferência d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d o g o v e r n o f e d e r a l p a r a e s t a d o s e municípios, s e m a 
c o n t r a p a r t i d a f i n a n c e i r a . 

em juízo em defesa de seus direitos e interesses, 
intervindo o Ministério Público em todos os atos do 
processo". Mas estes direitos não se fizeram sentir 
na prática. Por falta de adequação aos novos 
conceitos e da regulamentação do próprio texto 
constitucional, a Funai ficou sem política definida. 
Com isso, diminuiu o orçamento da União para os 
povos indígenas, que foram largados à famosa e 
decantada liberdade de mercado em seus territórios, 
sofrendo a miserabilidade crescente, em comunida
des desagregadas e culturas violentadas. 

. Em quatro anos e quatro meses de governo 
Fernando Henrique, foram demarcadas apenas 11% 
das 556 terras indígenas. O Decreto n° 1.775/96 fez 
fazendeiros, garimpeiros e madeireiros sentirem^" 
mais à vontade para promover conflitos e violênSPt' 
contra as comunidades indígenas. E para agravar o 
problema, o governo publicou o Despacho n° 13, 
abrindo prazo de mais 90 dias para os fazendeiros 
invasores contestarem a demarcação que já foi 
concluída. Segundo o Instituto de Medicina 
Tropical de Manaus (dados de 1995), a expectativa 
de vida dos índios é de apenas 42,6 anos, em média. 
Segundo a organização Mundial de Saúde, a 
expectativa de vida média do não índio brasileiro é 
de 67 anos. Há regiões em que os índios vivem 
apenas 24,5 anos. Apesar das mais diversas formas 
de violência, incluindo o darwinismo social, os 
povos indígenas têm dado demonstrações surpreen
dentes de resistência. Em 1985 eles eram apenas 
220 mil pessoas e hoje chegam a 300 mil. 

* Os dados utilizados possuem estimativas que variam 
segundo as diferentes fontes. A Funai anuncia para 1998 n 
realização de um censo indígena. O telefones da Funai é C • 
2268211 e 3218a0J 

Promessas 
d e C a m p a n h a 

Q u a n d o F H C e r a c a n d i d a t o à presidência d a República 
s e u p r o g r a m a e l e i t o r a l c h a m a d o "Avança B r a s i l " a s s u m i a o s 
s e g u i n t e s c o m p r o m i s s o s : 
; i d e n t i f i c a r a s 1 0 5 t e r r a s ind ígenas r e m a n e s c e n t e s e c o n c l u i r a 
identificação d e 6 2 o u t r a s , n u m t o t a l d e 1 6 7 áreas 
- a g i l i z a r o s p r o c e d i m e n t o s p a r a r e c o n h e c e r , o u d e c l a r a r c o m o 
indígenas, 1 1 7 t e r r a s e c o n c l u i r o r e c o n h e c i m e n t o d e v i n t e o u t r a s 
- d e m a r c a r até s e t e n t a p o r c e n t o d a s t e r r a s q u e v i e r e m a s e r 
r e c o n h e c i d a s , a l e m d a s 3 1 já r e c o n h e c i d a s 
- r e g i s t r a r t o d a s a s 3 3 t e r r a s fá h o m o l o g a d a s e a g i l i z a r o 
p r o c e d i m e n t o p a r a r e g i s t r a r até s e t e n t a p o r c e n t o d a s t e r r a s a s e r e m 
h o m o l o g a d a s 
- r e a s s e n t a r todas a s famí l ias d e o c u p a n t e s d e 1 5 0 t e r r a s 
- e f e t i v a g a r a n t i a à i n t e g r i d a d e d e s u a s t e r r a s , p o r intermédio d e 
p r o g r a m a s d e fiscalização d e s e u s l i m i t e s e d o u s o a u t o - s u s t e n t a d o 
a o s s e u s b e n s n a t u r a i s 
- a c e s s o u n i v e r s a l a o s serviços públicos d e saúde e educação -
i n c l u i n d o escolarização específico e i n t e r c u l t u r a l 
- valorização d a s f o r m a s ind ígenas t r a d i c i o n a i s d e t r a b a l h o 
- preservação e m e l h o r i a d o s r e c u r s o s n a t u r a i s e m s e u s a m b i e n t e s 



Nosotros 

IV Encontro Temático é Adiado para os 
Dias 9,10 e 11 de Dezembro, em Porto Alegre 

Nos dias 27 e 28 de maio, em Salvador, representantes dos seis países que integram o 
Comité Integrador de Psicólogos do Mercosul e Países Associados reuniram-se para o V I I I 
Encontro Integrador. Uma avaliação a respeito da conjuntura política e económica vivida por 
Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Paraguai e Uruguai apontou para a gravidade da situação nesses 
países e a consequente repercussão na organização dos psicólogos e entidades. Uma das principais 
decisões foi transferir o IV Encontro Temático de Psicólogos do Mercosul e Países Associados, que 
seria realizado em Brasília no mês de setembro. O evento será realizado em Porto Alegre, de 9 a 11 
de dezembro deste ano. 

O Comité Integrador definiu algumas prioridades para este segundo semestre. Uma delas é 
^edenciamento de novos cursos. O assunto vem sendo discutido pelos ministros da Educação 
4 países, que pretendem exigir apenas 2750 horas como carga horária mínima para os cursos de 

graduação em Psicologia. Em contrapartida, o Comité Integrador quer construir um posicionamen
to, reafirmando a necessidade mínima de 3500 horas, conforme protocolo de formação já assinado 
pelo Comité. Outra prioridade são as questões ligadas à circulação de serviços dos psicólogos entre 
os diversos países. Desde o início do ano passado, o Comité tem discutido o problema para buscar 
uma definição sobre as exigências para que o profissional de um país possa atuar num outro. 

Comité Brasileiro de 
Psicólogos do Mercosul 

também se reuniu na Bahia 
)9% No dia 26 de maio, em Salvador, o Comité Brasileiro de 
"Psicólogos do Mercosul e Países Associados realizou uma das 
mais representativas reuniões de sua história. Além do Conselho 
Federal de Psicologia, Federação Nacional dos Psicólogos, 
Executiva Nacional dos Estudantes de Psicologia, Sociedade 
Brasileira de Psicologia e Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Psicologia, que compõem o Fórum de 
Entidades, estiveram presentes dez dos quinze conselhos 
regionais e diversas entidades como, por exemplo, Associação 
Brasileira de Psicologia Jurídica, Sociedade Brasileira de 
Psicologia Hospitalar, Federação Brasileira de Psicodrama e 
ainda a Universidade São Judas Tadeu. 

O Comité Brasileiro discutiu a importância da participa
ção dos psicólogos na articulação do Mercosul. No entanto, 
considerou que está havendo uma proliferação de espaços para 
discutir esta questão, onde a participação tem sido sempre das 
mesmas entidades. Nesse sentido, foi decidido que as questões 
do Mercosul passam a ser pauta específica da Plenária Nacional 
das Entidades Brasileiras da Psicologia, coordenada pelo Fórum 
de Entidades, que deverá reunir todas as entidades de Psicologia 
interessadas, nacionais ou regionais. Além dos os assuntos do 
Mercosul, esta Plenária deverá debater também outras questões 
importantes que atingem a categoria como um todo. Ao propor a 
Plenária Nacional, o Fórum de Entidades teve a intenção de dar 
mais organicidade e coesão ao movimento dos psicólogos e 
incluir o debate relativo às questões do Mercosul no cenário 
global das questões pertinentes aos psicólogos brasileiros. 

Saiba Mais Sobre 

os Encontros 

Temáticos 

Pela primeira vez o Brasil 
será sede do Encontro Temático de 
Psicólogos do Mercosul. Este evento 
vem sendo realizado alternadamente 
entre os países integrantes do Comité 
Coordenador dos Psicólogos do 
Mercosul e Países Associados. 
Apenas os quatro países do Mercosul 
participaram do primeiro Encontro, 
realizado no Uruguai. A partir do 
segundo, realizado no Paraguai, 
Bolívia e Chile associaram-se ao 
Comité e começaram a participar 
ativamente. A terceira versão do 
evento aconteceu na Argentina. 

Conheça as entidades 
representativas de cada país 

• Federação de Psicólogos da República 
Argentina 
(tel.00541 16284,566); 

• Comité Brasileiro de Psicólogos do 
Mercosul e Países Associados 

.(tel.061 3281814); 
• Colégio de Psicólogos da Bolívia (tel.00 

5912367121); 
• Colégio de Psicólogos do Chile (tel. 00 

56 2 635 3269);Sociedade Paraguaia de 
Psicologia 

.(tel.0059521222722); 

. Colégio de Psicólogos do Uruguai (tel. 
0059824004120). 

O Comité Integrador decidiu participar 
do Congresso da Sociedade Interamericana de 
Psicologia, em Caracas no fim de junho, 
ocasião em que deverá convidar a SIP e outras 
entidades para conjuntamente se pronunciarem 
contra o bloqueio económico imposto pelos 
Estados Unidos a Cuba. Outro encaminhamen
to foi a definição da realização do IX Encontro 
Integrador, em Buenos Aires, no dia 11 de 
setembro, com a pauta prioritária de construção 
de um plano estratégico para os próximos três 
anos de trabalho. Para este Encontro serão 
convocadas todas as entidades nacionais de 
psicólogos da América Latina. 

"Nosotros" 
c o m p l e t a dois ai 

O Jornj 
inaugurou esta página em maio 
de 1997, sob o título de 
"Nosotros". Dessa forma, 
Conselho Federal de Psicolog 
iniciou o compromisso de sen 
apresentar importantes assuntos 
acerca da América Latina. 
Passaram-se 12 edições e o 
espaço continua dedicado ao 
propósito pelo qual foi criado. 
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Ciência & Ética 

A Neuropsicologia e a Prática do Psicólogo: 
Uma Nova Área de Atuação 

A neuropsicologia surgiu como uma 
disciplina independente por meados da década de 
40, descendendo principalmente da psicologia 
psicométrica e da neurologia. Essencialmente 
multidisciplinar, congregando profissionais como 
psicólogos, médicos, fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais e outros, a neuropsicologia estuda a 
expressão cognitiva e comportamental das 
diferentes lesões e disfunções cerebrais. As lesões 
podem ser congénitas (más-formações) ou 
adquiridas (traumatismo craniano), localizadas 
(tumores, epilepsia) ou difusas . .(Doença de 
Alzheimer), permanentes .(lesõe.s).<jji.temporárias 

(abscé&sôs'.çere.bráis)! As lesões também podem 
ser bastante diminutas e não evidenciáveis a um 
exame clínico comum, como é o caso das sequelas 
do uso de drogas e álcool. 

A avaliação neuropsicológica é composta 
de variados testes neuropsicológicos, alguns 
computadorizados. O conjunto de testes pretende 
cobrir os diferentes domínios cognitivos. No país, 
ainda existem poucos testes que foram padroniza
dos para a amostra brasileira, que é bastante 
heterogénea, face à diversidade social, cultural e 
económica. E importante que o psicólogo leve 
sempre em consideração o fato de muitos testes 
possuírem grupos normativos de outras popula
ções (em geral, dos Estados Unidos). O primeiro 
teste computadorizado brasileiro, o TAVIS 
(atualmente existe a versão TAVIS-2R, revisada), 
foi idealizado por uma equipe multidisciplinar 
(psicólogo, médico, pedagogo e analista de 
sistemas) e possui um grupo normativo de cerca 

de 600 crianças e adolescentes, sendo utilizado 
para avaliação das diferentes formas de atenção 
(seletiva, sustentada c alternada). 

O exame neuropsicológico compreende a 
avaliação de diferentes domínios cognitivos: a 
memória (verbal, visual, recente, remota, etc), a 
atenção (verbal e visual), a linguagem (compreen
são oral e leitura, expressão oral e escrita, etc), a 
capacidade de planejamento, de cálculo, de 
raciocínio lógico, de abstração, percepção visual, 
de destreza viso-motora e outros. Com o exame, é 
possível iraçar o perfil cognitivo do paciente e 
compará-lo com o esperado para a idade e escolari
dade, evidenciando aspectos indicativos de 
disfunção. Atualmente. aspectos classificados 
como "orgânicos" ou "biológicos" são igualmente 
considerados e avaliados por psicólogos. A 
literatura sobre déficits cognith os secundários a» ts 
mais diferentes tipos de lesão cerebral é repleta de 
estudos de psicólogos. No Brasil, por razões que 

i aqui discutir, criou-se a falsa ideia que 
"aspectos orgânicos devam ser avaliados pelo 
médico". desempenho 

académico, como a dislexia e a disgrafia. Déficits 
.cognitivos globais, transtornos do déficit de 
•atenção com hiperatividade, sequelas do uso de 
• drogas e também de meningo-encefalites e 
traumatismos cranianos são alguns dos problemas 
que podem ser indicados por exame neuropsicoló
gico. Em adultos, o exame pode indicar o quanto a 
memória do paciente está diferente do esperado 
para o seu sexo, idade e escolaridade e também o 
tipo de distúrbio de memória, determinando se ele 
é secundário a dificuldades emocionais ou se 
representa o início de um quadro demencial, 
sintoma de depressão ou ainda de manifestação de 
doença neurológica específica. Além disso, 
podem ser investigados traumatismos cranianos, 
uso de drogas lícitas e ilícitas (que afetam adversa
mente várias funções cognitivas, tais como a 
atenção e a memória), distúrbios associados a 
epilepsia, sequelas pós-meningoencefalites e pós-
anóxia (afogamentos, tentativas de suicídio, 
intoxicações por CO e paradas cardíacas) e 
avaliações pré e pós-neurocirúrgicas. 

O exame neuropsicológico também pode 
ter fins legais, para interdição de pacientes com 
retardo mental ou doença de Alzheimer, e também 
para fins trabalhistas, identificando quadros 
mentais orgânicos secundários a intoxicação 

industrial por metais pesados e solvente, ou de 
possíveis sequelas cognitivas de acidentes de 
trabalho. O exame permite orientar programas de 
reabilitação, inclusive através-da utilização de 
softwares especialmente desenvolvidos. Nos casos 
em que a reabilitação cognitiva propriamente dita 
não é possível, há orientação sobre como adaptar o 
meio às dificuldades do paciente de modo a 
melhorar sua qualidade de vida. Ele pode ainda ser 
utilizado para seleção profissional, quando 
inclui uma avaliação padronizada de aptidões. 

Exames como a tomografia computadori
zada e a ressonância nuclear magnética permitem a 
localização de lesões cerebrais mas não indicam 
que funções mentais estão comprometidas nem em 
que extensão. Realizar uma tomografia de uma 
criança que sofreu um traumatismo crânio-
encefálico corresponde, grosseiramente, a "foto
grafar" a lesão. Submetê-la a testes neuropsicológi
cos corresponde a testar cada uma das funções pelas 
quais aquela área do cérebro é responsável. Mui f 

SBNp organiza 
congresso a cada 

dois anos 
IV Congresso Brasileiro de 

Neuropsicologia 

De 25 a 27 de Junho, no Rio de Janeiro 
Tema: "O Término da Década do Cérebro: 

O que Aprendemos?" 
Informações: e-mail> 
neuropsico@jz.com.br 
telefone> 021 286 2846 

Sociedade Brasileira de Neuropsicologia 
(SBNp) 

Presidente: Paulo Mattos - médico 
Vice-presidente: 

Mônica Duchesne - psicóloga 
Endereço: Rua Paulo Barreto, 91, em 

Botafogo, no Rio de Janeiro 
Telefone: 021 295 3796 

e-mail: mduchesne@rionet.com.br 

mailto:neuropsico@jz.com.br
mailto:mduchesne@rionet.com.br


Mercado & Profissão 

Bom Atendimento É Fundamental 
Para Crescimento da Profissão 

Todos os profissionais que prestam 
algum tipo de serviço estão sujeitos ao que 
determina o Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), criado pela Lei N°8.078, de 11 de 
setembro de 1990. O Ministério da Justiça 
apresenta o CDC como "uma nova ordem de 
proteção dos direitos sociais, que reforça a 
questão da cidadania e reconhece a vulnerabi
lidade do consumidor, tanto no que se refere a 

^ adutos quanto a serviços". 
Além do CDC, há leis específicas para 

cada profissão. No que se refere a prestações 
de serviços, incluindo a área da saúde, é muito 
importante que o profissional conheça tam
bém o seu respectivo código de ética para 
prestar um serviço de boa qualidade. O 
desconhecimento do prestador de serviço a 
respeito de qualquer lei não o exime de 
responsabilidade sobre atos praticados no 
exercício profissional. 

O profissional também precisa ficar 
atento com a publicidade, para que ela não seja 
abusiva. Segundo o CDC, isso ocorre, entre 
outras situações, quando apresenta discrimi
nação de qualquer natureza, incita à violência, 
explora o medo ou a superstição, aproveita-se 

deficiência de julgamento e experiência da 
criança, desrespeita valores ambientais ou 
induz o consumidor a se comportar de forma 
prejudicial ou perigosa à sua saúde ou segu
rança. Vale acrescentar que o Código de Ética 
Profissional proíbe o psicólogo fazer uso do 
preço do serviço como forma de propaganda 
para conquistar clientes. 

Um dos pontos mais polémicos do 
CDC em relação à área da saúde, especifica
mente no atendimento clínico, é a obrigação 
da afixação do preço da consulta, de forma 
visível ao consumidor antes que inicie o 
atendimento, para que ele possa decidir se vai 
ou não pagar determinado preço por aquele 
serviço. Os odontólogos, por exemplo, 
obtiveram judicialmente o direito de não 
afixar, em seus consultórios, a tabela de preços 
de todos os serviços disponíveis. A defesa 
deste direito baseou-se em uma lei de 1933, 
ainda em vigor. No entanto, o chefe de fiscali
zação do Procon do Distrito Federal, Alcides 
Caldeira, aconselha os psicólogos e os demais 
profissionais que fazem atendimento clínico a 
afixarem, em local visível, o preço do serviço. 
"Os odontólogos estão isentos porque eles têm 
uma lei específica", justifica Caldeira. 

O artigo 39 do CDC diz que o fornece
dor de produtos ou serviço não pode condicio
nar o fornecimento de produto ou de serviço 
ao fornecimento de outro produto ou serviço, 
tampouco prevalecer-se da fraqueza ou 
ignorância do consumidor para impingir-lhe 
seus produtos ou serviços. Este artigo também 
ressalta as normas específicas de cada profis

são que, no caso da Psicologia, são regidas 
pelo CFP. Tal item está especificado no 
inciso V I I I , que proíbe "colocar, no merca
do de consumo, qualquer produto ou 
serviço em desacordo com as normas 
expedidas pelos órgãos oficiais competen-
tes(...)". 

Atuação do Procon 
Mediante Denúncia 

1- abre a denúncia oficialmente; 
2- convoca as partes envolvidas para 
uma tentativa de resolução; 
3- faz uma investigação preliminar, com 
apuração dos fatos; 
4- faz uma investigação técnica, consul
tando profissional ou órgão credenciado 
(no caso de assuntos envolvendo psicólo
gos, o Procon consulta os Conselhos de 
Psicologia); 
5- faz uma acariação entre as partes e, se 
necessário, convocando testemunhas; 
6- caso o problema não seja resolvido, aí 
então o Procon vai julgar e aplicar as 
penalidades previstas no código de defesa 
do consumidor. 

Observação: Dependendo da profissão, o 
Procon fica sempre sujeito à avaliação 
técnica. No caso de denúncia envolvendo 
a Psicologia, o Procon de qualquer lugar 
do Brasil vai consultar o respectivo CRP. 

Princípios fundamentais 
d o Código d e Ética 

I - O psicólogo baseará o seu trabalho no 
respeito à dignidade e integridade do ser 
humano; 
I I - Psicólogo trabalhará visando promover o 
bem-estar do indivíduo e da comunidade, bem 
como a descoberta de métodos e práticas que 
possibilitem a consecução desse objetivo; 
III - O psicólogo, em seu trabalho, procurará 
sempre desenvolver o sentido de sua responsa
bilidade profissional através de um constante 
desenvolvimento pessoal, científico, técnico e 
ético; 
IV - A atuação profissional do psicólogo 
compreenderá uma análise crítica da realidade 
política e social; 
V - O psicólogo estará a par dos estudos e 
pesquisas mais atuais de sua área, contribuirá 
pessoalmente para o progresso da ciência 
psicológica e será um estudioso das ciências 
afins; 
VI - O psicólogo, no exercício de sua profissão, 
completará a definição de suas responsabilida
des, direitos e deveres, de acordo com os 
princípios estabelecidos na Declaração 
Universal do Direitos Humanos, aprovada em 
10.12.1948 pela Assembleia Geral das Nações 

nidas. 
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FEDERAL 

Em Pauta 
Mm 

CFP Lança Premio Monográfico Helena Antipoff 
Compromisso Social - Educação Inclusiva: desafios, limites e perspectivas 

Seguindo sua política de incentivo à produção científica e profissional, o Conselho Federal de Psicologia está lançando seu prémio monográfico para este 
ano, homenageando Helena Antipoff. Psicologia experimental, fundamentos da educação, educação do excepcional, educação rural e educação do bem-dotado 
são os principais temas que notabilizaram esta russa, nascida em 1892. Aos 18 anos foi para Paris, onde cursou o Bacharelado em Ciências. Em 1916, na Suíça, 
formou-se psicóloga com especialização em Psicologia da Educação. No mesmo ano, voltou à Rússia, então ocupada pelo exército alemão, e dois anos depois 
trabalhou em estações médico-pedagógicas na elaboração de diagnóstico psicológico de crianças abandonadas, planejando atividades de reeducação. 

Veio para o Brasil em 1922 e transformou a política da educação do deficiente. Iniciou o movimento pestalozziano no país, difundindo o pensamento do 
pedagogo suíço Johan Henrich Pestalozzi. Em 1923, foi a primeira presidente da Sociedade Pestalozzi de Belo Horizonte. Em 1929, iniciou o ensino de 
Psicologia na Escola de Aperfeiçoamento de Professores de Belo Horizonte, onde instalou o Laboratório de Psicologia. 

A partir de 1940, a Sociedade Pestalozzi instalou a Escola da Fazenda do Rosário, em propriedade rural no município de Ibirité (MG), para educar e 
reeducar crianças excepcionais ou abandonadas. Na mesma época, tornou-se professora fundadora da Cadeira de Psicologia Educacional na Umversidd| 

Federal de Minas Gerais. 

t-rt 

De 1944 a 1949, trabalhou na organização do Departamento Nacional da Criança, junto ao Ministério da Saúde, e na 
criação da Sociedade Pestalozzi do Brasil. Em 1951, obteve a cidadania brasileira e voltou a lecionar na UFMG. Na década de 

50, abandonou a opção por classes seletivas, que havia defendido para as escolas públicas nos anos 30, e passou a incentivar a 
reunião de crianças de variados níveis intelectuais e tipos de habilidades nas salas de aula do Rosário. Ao invés de incenti
var a competição, a pedagogia rosariana privilegiava a cooperação. 

Em 1972, fundou a ADAV (Associação Milton Campos para o Desenvolvimento de Vocações) com recursos 
provenientes do prémio Boilesen, última homenagem recebida em vida pelos serviços prestados à educação no Brasil. 
Faleceu em 1974, mas sua obra ficou bem organizada no Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff, sob a 
coordenação de seu filho, o psicólogo Daniel Antipoff. 

Regulamento: 

Capítulo 1 - Dos o b j e t i v o s : 

0 prémio " H e l e n a A n t i p o f f - P s i c o l o g i a e C o m p r o m i s s o S o c i a l - Educação I n c l u s i v a : 
d e s a f i o s , l i m i t e s e p e r s p e c t i v a s " , instituído p e l o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a , t e m 
c o m o o b j e t i v o e s t i m u l a r e s t u d a n t e s e 
p r o f i s s i o n a i s d e P s i c o l o g i a a p r o d u z i r e m s o b r e o relação e n t r e a profissão e o 
c o m p r o m i s s o s o c i a l , e n f o c a n d o 
o s d e s a f i o s , o s l i m i t e s e a s p e r s p e c t i v a s d a educação i n c l u s i v a . 

Capítulo 2 - D a premiação: 

0 prémio" H e l e n a A n t i p o f f " será a s s i m atribuído: 

C a t e g o r i a Psicólogo: 

V e n c e d o r : R $ 2 . 0 0 0 , 0 0 

C a t e g o r i a E s t u d a n t e : 
V e n c e d o r : RS 2 . 0 0 0 , 0 0 

S e g u n d a colocação d e c o d a c a t e g o r i a receberá u m o coleção, r i p o o b r a s c o m p l e t a s . 
C o m o t e r c e i r o clossificação, poderá ser e s c o l h i d o , e m c o d a c a t e g o r i a , até u m t r a b a l h o 
p a r a r e c e b e r c e r t i f i c a d o d e menção h o n r o s o d o C o n c u r s o . 
0 r e s u l t a d o será d i v u l g a d o n o d i o 1 5 d e d e z e m b r o d e 1 9 9 9 , s e n d o q u e a e n t r e g a d o s 
prémios será r e a l i z o d a e m d o t a , h o r a e l o c a l a s e r e m a n u n c i a d o s . 

Capítulo 3 - Dos c o n c o r r e n t e s : 

p a r t i c i p a r d o C o n c u r s o : 
Psicólogos r e g u l a r m e n t e i n s c r i t o s e m C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i c o l o g i a ; 
E s t u d a n t e s d e graduação, m a t r i c u l a d o s n o c u r s o d e P s i c o l o g i a , 
o b s : C o n s e l h e i r o s F e d e r a i s não poderão p o r t i c i p a r d o c o n c u r s o . 

Capítulo 4 - D a s inscrições: 

A s inscrições e o s t r a b a l h o s deverão ser e n t r e g u e s o u r e m e t i d o s p e l o c o r r e i o p o r a o s e g u i n t e endereço: 
C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a - Prémio H e l e n o A n t i p o f f - S R T V N , Q u a d r a 7 0 2 , Ed i f . Brasília Rádio 
C e n t e r , s a i o 4 0 2 4 - A - CEP 7 0 7 1 9 - 9 0 0 , Brasílio/DF. 
A o se i n s c r e v e r , o c a n d i d a t o indicará, n a f o l h a d e r o s t o d o t r a b a l h o , u m o único d a s s e g u i n t e s 
c a t e g o r i a s : 
C o t e g o r i o Psicólogo ( c a n d i d a t o g r a d u o d o e m P s i c o l o g i a ) ; 

C a t e g o r i a E s t u d a n t e ( c a n d i d a t o e s t u d o n t e d o c u r s o d e graduação e m P s i c o l o g i a ) 
As inscrições poderão ser f e i t a s p e l o c a n d i d a t o o u p o r s e u r e p r e s e n t a n t e l e g a l . 
S o m e n t e serão h o m o l o g a d a s o s inscrições: 
Q u e a p r e s e n t o r o m o s t r a b a l h o s n a f o r m a e s p e c i f i c a d a n o capítulo 5 d e s t e r e g u l a m e n t o ; 
Q u e c h e g a r e m a o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a p o s t a d o s até o d i a 3 0 d e o u t u b r o d e 1 9 9 8 . 
Só serão a c e i t a s o s inscrições d e t r a b a l h o s i n d i v i d u a i s . Poderão ser a p r e s e n t a d o s m a i s d e u m t r a b a l h o 
p e l o m e s m o c o n d i d a t o . N e s t e c o s o , o c a n d i d a t o deverá e f e t u a r u m o inscrição p a r o c a d a t r a b a l h o 
a p r e s e n t a d o . 

Capítulo 5 - D a apresentação d o s t r a b a l h o s : 

O s t r a b a l h o s deverão t r o t a r d o t e m a " P s i c o l o g i a e C o m p r o m i s s o S o c i o l - Educação I n c l u s i v a : d e s a f i o s , 
l i m i t e s e p e r s p e c t i v a s " . 
Q u a n t o à f o r m o d e apresentação, c a d a t r a b a l h o deverá: 

S e r e s c r i t o e m língua p o r t u g u e s a ; 
Se r d i g i t a d o e m espaço d o i s ; 
Não e x c e d e r v i n t e l a u d a s ; 

A p r e s e n t a r o s referências bibliográficas d e a c o r d o c o m o s n o r m o s d o A B N T e m o r d e m alfabética e n o 
f i m d o t e x t o . 
C o n t e r u m r e s u m o c o m , n o máximo, 1 0 0 p a l a v r a s q u e deverá a c o m p a n h a r o t r a b a l h o , e m f o l h a 

Colaborou: 
Regina Helena de Freitas Campos 

Professora de Psicologia da Educação, UFMG 
PhD em Educação, Stanford University, 1989 

Capítulo 6 - D a comissão J u l g a d o r a : 

Os t r a b a l h o s serão a v a l i a d o s p o r u m a comissão c o m p o s t o d e psicólogos d e s i g n a d o s 
p e l o plenário d o 
C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a . 

A Comissão estabelecerá s u a dinâmica d e f u n c i o n a m e n t o , b e m c o m o o s critérios d e 
avaliação p o r a 
e s t a b e l e c e r o premiação e classificação d o s t r a b a l h o s . 

A comissão j u l g a d o r a deliberará c o m a presenço d a m a i o r i o d e s e u s m e m b r o s . 

Capítulo 7 - D a s disposições g e r a i s : 

A apresentação d o inscrição i m p l i c a n a c o n c o r d a n d o e oceitação d e t o d a s a s 
condições d o p r e s e n t e r e g u l a m e n t a p o r p a r t e d o c a n d i d a t a . 
Os c a n d i d a t o s p r e m i a d o s o u c l a s s i f i c a d o s p e l a Comissão J u l g a d o r a c o n c o r d a m c o m 
a cessão d e d i r e i t o s a u t o r a i s p a r a o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a . E v e n t u a l 
divulgação d o s t r a b a l h o s poderá o c o r r e r e m p a r t e o u n o t o d o , o u a i n d a , d o t e x t o 
r e s u m i d o p e l o a u t o r , n a f o r m o j u l g a d o a p r o p r i a d o p e l o C o n s e l h o F e d e r a l d e 
P s i c o l o g i a . 
0 c a n d i d a t o é responsável p e l a a u t o r i a d o t r a b a l h o e p o r e v e n t u a i s infringências a o s 
d i r e i t o s a u t o r a i s d e t e r c e i r o s . 
AComissão não se o b r i g o à concessão d e t o d o s o s prémios. 
A s decisões d o Comissão não serão susceptíveis d e r e c u r s o s o u impugnações e m 
q u a l q u e r f a s e d o p r o c e s s o d e premiação. 
0 m a t e i i a l e n v i a d o p a r a a inscrição não será, o b r i g a t o r i a m e n t e , d e v o l v i d o a o 
c a n d i d a t a . 
Os c a s o s o m i s s o s serão r e s o l v i d o s p e l o Plenário d o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a . 



RESOLUÇÃO CFP N° 1/99 
DE 23 DE MARÇO DE 1999 

"Estabelece normas de a t u a ç ã o para 
os psicólogos em relação à questão 
da Orientação Sexual" 

O C O N S E L H O F E D E R A L DE 
PSICOLOGIA, no uso de suas atribuições 
legais e regimentais, 
CONSIDERANDO que o psicólogo é um 
profissional da saúde; 
CONSIDERANDO que na prática profissio
nal, independentemente da área em que esteja 
atuando, o psicólogo é frequentemente 
interpelado por questões ligadas à sexualidade. 
CONSIDERANDO que a forma como cada um 
vive sua sexualidade faz parte da identidade do 
sujeito, a qual deve ser compreendida na sua 
totalidade; 
CONSIDERANDO que a homossexualidade 
não constitui doença, nem distúrbio e nem 
perversão; 
CONSIDERANDO que há, na sociedade, uma 

esclarecimento sobre as questões da sexualida
de, permitindo a superação de preconceitos e 
discriminações; 

RESOLVE: 

Art. 1° - Os psicólogos atuarão segundo os 
princípios éticos da profissão notadamente 
aqueles que disciplinam a não discriminação e a 
promoção e bem-estar das pessoas e da humani
dade. 
Art. 2° - Os psicólogos deverão contribuir, com 
seu conhecimento, para uma reflexão sobre o 
preconceito e o desaparecimento de discrimina
ções e estigmatizações contra aqueles que 
apresentam comportamentos ou práticas 
homoeróticas. 
Art. 3o - os psicólogos não exercerão qualquer 
ação que favoreça a patologização de comporta
mentos ou práticas homoeróticas, nem adotarão 
ação coercitiva tendente a orientar homossexua
is para tratamentos não solicitados. 
Parágrafo único - Os psicólogos não colabora
rão com eventos e serviços que proponham 
tratamento e cura das homossexualidades. 
Art. 4 o - Os psicólogos não se pronunciarão, 
nem participarão de pronunciamentos públicos, 
nos meios de comunicação de massa, de modo a 
reforçar os preconceitos sociais existentes em 
relação aos homossexuais como portadores de 
qualquer desordem psíquica. 
Art. 5o - Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 
Art. 6° - Revogam-se todas as disposições em 
contrário. 

I Congresso Norte Nordeste 
Agitou a Psicologia 

O sucesso d o e v e n t o o c r e d e n c i a c o m o u m dos 
pr inc ipa is espaços d e articulação d a Psicologia n o 
Brasil, t a n t o n o âmbito profissional c o m o científico. 

Mais de 1,5 mil psicólogos e estudantes de 23 estados brasileiros, além de profissi
onais dos Estados Unidos, Canadá, Ucrânia, Alemanha e vários países da América 
Latina, participaram do I Congresso Norte Nordeste de Psicologia, de 27 a 30 de maio, em 

além de lançamentos de livros com apresença de vários autores. 
Simultaneamente, aconteceram a V Semana Baiana de Psicologia e reuniões de 

várias entidades ligadas à Psicologia, como Abep (Associação Brasileira de Ensino de 
Psicologia), ABPD (Associação Brasileira de Psicologia do Desenvolvimento), Abrapee 
(Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional), Comité Brasileiro de 
Psicólogos do Mercosul e Países Associados, Clínicas Escolas, Serviços de Psicologia e 
ainda o V I I I Encontro Integrador de Psicólogos do Mercosul e Países Associados. 

O Congresso foi um grande evento que possibilitou muita troca de experiências e, 
logo na primeira edição, conseguiu constituir-se num importante espaço de articulação da 
Psicologia como ciência e profissão no Brasil. Exemplos disso foram as participações de 
importantes produtores da ciência brasileira e o alto nível dos diversos cursos apresenta
dos também por grandes nomes estrangeiros. Um deles foi o curso ministrado pelo 
professor e cientista alemão, Dominik Guess, intitulado "Pensar e agir em situações de 
incerteza e complexidade". Outro concorrido curso foi o "Brinquedoteca: critérios para 
seleção e avaliação de brinquedos", ministrado por Edda Bomtempo, professora do 
Instituto de Psicologia da USP. 

Um tema que chamou bastante a atenção foi a Reforma Agrária, que contou com as 
palestras de Francisco Rodrigues, sociólogo e professor da Universidade Federal da 
Paraíba, e Euclydes Neto, ex-prefeito de Ipiaú (BA) na época do regime militar. Eles 
foram unânimes em considerar o Movimento dos Sem Terra como uma dos fatos sociais 
mais importantes dos últimos tempos na vida do país. Ambos vêem com desconfiança a 
criação do Banco da Terra que, à semelhança do Proterra de administrações anteriores ao 
presidente Fernando Henrique Cardoso, venha a ser um projeto voltado muito mais para 
os donos das terras, deixando de beneficiar os pequenos agricultores que realmente 
necessitam de investimento. 

Brasília, 23 de março de 1999. 

A N A M E R C Ê S B A H I A B O C K 

Conselheira Presidente 
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Formação 

Abep: uma conquista dos psicólogos 
Em Assembleia realizada no dia 28 de maio, durante o I Congresso Norte Nordeste de Psicologia, 
em Salvador, foi aprovado o Estatuto da Abep (Associação Brasileira de Ensino de Psicologia), 
oficializando e instituindo a existência da entidade. 

A reunião contou com a expressiva presença de 
63 entidades, entre cursos de Psicologia, entida
des nacionais e regionais, e 117 pessoas, entre 
psicólogos, professores e estudantes de 
Psicologia de todo o Brasil. 

Após a aprovação do estatuto, houve a 
votação da primeira diretoria oficial da Abep, 
que terá a sua gestão delimitada até a realização 
do Encontro Nacional, previsto para acontecer no 

primeiro semestre do próximo ano. Para a 
presidência da entidade foi eleito 

Alysson Massote Carvalho. Os 
outros integrantes da diretoria 
são Maria Inês Fernandes, 
Walmir Rufino e Sandra 
Amorim. Ainda foram eleitos 
Maria Euchares Motta e Walter' 
da Rocha Araújo como direto-

res suplentes. JÈ 
Raramente,.entidades de 

uma categoria profissional surgiram 
a partir de um processo tão amplo e 

democrático. Desde outubro de 1998, quando a 
Abep foi criada, o debate sobre seu estatuto vem 
sendo objeto de reflexão nas universidades, 
entidades de Psicologia e entre estudantes. Em 
consequência, a Assembleia, em Salvador, 
mostrou que a entidade é um projeto coletivo. A 
formação em Psicologia tem, agora, um espaço 
especial para ser debatida. Claro que a preocupa
ção com a formação deverá continuar sendo 
objeto de preocupação e discussão de todos os 

cursos, entidades, psicólogos, professores e 
estudantes. O que se tem de novo é um espaço 
para articular o debate e construir uma política 
unificada que, com certeza, garantirá uma força 
maior, aos psicólogos, na luta pela qualificação 
da formação. 

O Brasil vive um período difícil na 
educação em geral. As exigências do Banco 
Mundial para a reformulação da educação têm 
sido catastróficas para a qualidade do ensino. 
Atingem a educação superior através de várias 
expressões: o abandono das. escolas públicas 
federais, a redefinição das regras que regem o 
ensino, como o fim dos currículos mínimos e a 
aprovação de diretrizes curriculares, a privatiza
ção acelerada da educação superior, as formas 
de avaliação que priorizam o produto e abando-

"O objetivo básico da Abep é 
solidificar-se como a instância 
articuladora nacional para as 

questões de ensino em Psicologia, 
através de uma constante busca de 

aglutinação de parcerias com as 
mais diversas entidades." 

Alysson Massote Carvalho, presidente da Abep 

nam o processo, a abertura de novos cursos de 
Psicologia feita de formas questionáveis e 
mesmo desconhecidas. Para não mais deixar 
desarticulado o setor da formação, este é o 
momento adequado e inadiável de melhorar a 
organização da Psicologia, como categoria 
profissional, para esse enfrentamento. E 
primeira tarefa da Abep é enfrentar as políticas 
educacionais do governo que se descomprome
tem com a educação superior, deixando de 
concebê-la como um serviço público. 

A presidente do Conselho Federal de 
Psicologia, Ana Mercês Bahia Bock, considera 
que os psicólogos, em 28 de maio, tiveram uma 
vitória. "A categoria construiu uma nova entida

de que, claramente, faz avançar sua organização, 
fortalecendo-a para enfrentar essas dificuldades 
e desafios", afirma Ana Bock. Ela diz ainda que, 
"agora, cabe aos psicólogos garantirem e mante
rem a democracia da entidade e irem à luta por 
uma formação de qualidade que permita, à nossa 
profissão, uma inserção social comprometida 
com as necessidades da sociedade brasileira". 
Para o recém eleito presidente da Abep, Alysson) 
Massote Carvalho, "o objetivo básico da entida
de é solidificar-se como a instância articuladora 
nacional para as questões de ensino em 
Psicologia, através de uma constante busca de 
aglutinação de parcerias com as mais diversas 
entidades". 

Psicologia tem até 30 de junho para apresentar propostas às Diretrizes Curriculares 
A principal ação da Abep, nesse momento, 

é uma grande articulação nacional para discutir o 
futuro da formação e propor sugestões à Comissão 
de Especialistas do MEC no que diz respeito à 
definição das Diretrizes Curriculares. E o prazo 
para a apresentação de propostas de alterações é 30 
de junho próximo. Para conhecer a proposta de 
Diretrizes Curriculares que está em debate, basta 
acessar a home page www.mec.gov.br, clicar Ações 
e, em seguida, clicar Diretrizes Curriculares para os 
Cursos de Graduação., No cabeçalho desta página, 
clicando Diretrizes Curriculares se acessa a Versão 
Final da Comissão de Especialistas. Os comentários 
e as sugestões sobre o tema devem ser enviados ao 

e n d e r e ç o i n f o r m a d o p e l o M E C , 
rubens@sesu.mec.gov.br . A coordenadora da 
Comissão de Especialistas, Maria Angela G. 
Feitosa, sugere, para agilidade de análise, que seja 
enviada uma cópia à Comissão no endereço afeito-
sa@unb.br. Detalhes sobre este e outros importantes 
temas também podem ser encontrados na página da 
Abep na Internet http://www.psicologia-
online.org.br/abep 

Para articular uma boa resposta ao MEC 
com respeito à proposta de diretrizes curriculares 
apresentada, a presidente do CFP, Ana Mercês Bahia 
Bock, faz questão de lembrar que "há pontos básicos 

que devem continuar sendo considerados para a 
leitura e o posicionamento que estamos construin
do". Segundo ela, esses pontos são: 

• a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da 
extensão; 

• uma formação generalista e plural capaz de 
preparar psicólogos para responder a quaisquer 
das necessidades apresentadas pela realidade 
brasileira; 

• uma formação que garanta como princípio ético o 
compromisso com a melhor qualidade de vida 
para todos na sociedade brasileira; 

• um curso de cinco anos capaz de fornecer os 
conhecimentos teóricos e técnicos para a forma
ção de um profissional qualificado 

http://www.mec.gov.br
mailto:rubens@sesu.mec.gov.br
mailto:sa@unb.br
http://www.psicologia-
http://online.org.br/abep


Cidadania 

Negros Lutam Para Superar Preconceito Racial 
O d e s e m p r e g o n o Brasil é u m f a t o r q u e a c o m p a n h a a população n e g r a há 111 a n o s , 
d e s d e o d i a 13 d e m a i o d e 1.888 q u a n d o a abolição fo i d e c l a r a d a . 

A partir dessa data o povo negro, com a 
justificativa de ser mão de obra "despreparada", foi 
jogado às margens do processo de reestruturação das 
relações económicas e de trabalho pela qual passava 
o país, sendo substituído pela mão de obra dos 
imigrantes europeus. Isso persiste ainda hoje, embora 
aconteça de maneira mais sofisticada. Uma grande 
parcela da população negra ainda não tem acesso a 
uma cidadania plena pautada pelos direitos básicos 
"orno a terra, o trabalho e a educação. 

O Brasil é o país que, fora da África, 
concentra a maior população negra. Todavia, os 
negros ocupam os setores em que as estatísticas 
demonstram o menor nível de escolaridade, os mais 
baixos rendimentos e o maior índice de desemprego. 
Grande parte da população negra está jogada nas 
periferias das cidades, à margem do sistema social, 
económico e político. A pirâmide social coloca 
homens e mulheres brancos no topo e homens negros 
e mulheres negras na base. Assim, o racismo acaba 
legitimando a concentração de riqueza e a exclusão 
da maioria por meio da manutenção da injustiça 
social. A superação do racismo somente pode ser 
pensada depois de o governo garantir as condições 
mínimas de cidadania para todos, redirecionando os 
gastos públicos para as políticas de atendimento às 
demandas sociais. 

De acordo com o último censo do IBGE, em 
9̂90, entre os brasileiros que possuíam vínculo 

mipregatício, 58% eram brancos e 41% negros (34% 
considerados pardos e 7% considerados negros). De 
cada 100 empregados, 51 sobreviviam com salário 
mínimo. Do total de trabalhadores que ganhavam 1 
salário mínimo, 79% eram negros. Em 1990, 18% da 
população brasileira era analfabeta em 1990, sendo 
que entre os negros este percentual subia para 30%. 
No outro extremo, 4,2% dos brancos e apenas 1,4% 
dos negros haviam alcançado o ensino superior. Em 
todos os níveis educacionais a participação do 
segmento branco é nitidamente superior à do 
segmento negro. "Mesmo quando o negro tem o 
mesmo nível de escolaridade que o branco, ele tem 
mais dificuldade em conseguir emprego", diz a 
psicóloga Marilza de Souza Martins, uma das três 
coordenadoras do Projeto Amma - Psique e 
Negritude. Ela lamenta que não haja estatísticas sobre 
a saúde, sobretudo mental. Por exemplo, ela cita os 
hospitais psiquiátricos, os quais não publicam a 
percentagem de negros internados. "Seria muito 
importante haver indicadores a respeito da saúde 
mental do povo negro", diz a psicóloga. 

Os recursos materiais das sociedades 
migraram dos salários dos trabalhadores para rendas 
dos segmentos dirigentes da economia. A flexibiliza
ção dos direitos sociais dos trabalhadores, a destrui
ção da malha de projeção social e de saúde, a imple
mentação de políticas desreguladoras das economias 

nacionais dos países periféricos, as privatizações 
dos segmentos estratégicos e o aumento vertiginoso 
do desemprego estrutural lançam as populações 
pobres, majoritariamente negras, na dramática 
condição de excedente populacional descartável. O 
entusiasmo de amplos setores sociais pelo chamado 
"estado mínimo" choca-se com as crescentes 
denúncias de trabalho escravo, ilustrando a realida
de de uma sociedade vocacionada para relações 

G r a n d e par te d a população 

negra está j o g a d a nas periferias 

das c idades , à m a r g e m d o sistema 

social , económico e político 

senhorais e a exclusão moral e física de cerca 
da metade de seu povo. Segundo a psicóloga Marilza, 
as relações sociais acabam levando o negro a se sentir 
discriminado, principalmente porque "há um forte 
determinante histórico que está impregnado e se 
reproduz até os dias atuais". Mesmo assim, Marilza 
diz que está havendo alguma mudança pela atuação 
do movimento negro, que está sendo capaz de 
mostrar que o racismo existe e que precisa ser 
superado, embora muitas vezes exista de forma sutil. 

Ela afirma que, para ajudar a superar o 
preconceito sofrido, o negro precisa enfrentar os 
próprios medos, como por exemplo as possibilidades 
de não aceitação, para então sentir-se fortalecido e 
exigir os seus direitos de cidadão. 

Vem crescendo mundialmente uma brutal 
concentração de renda e de poder. Projetos conserva
dores estão recolocando o racismo na ordem do dia, 
quer seja através da rearticulação e do avanço da 
direita nos países europeus, quer através do desmonte 
de políticas públicas antes destinadas aos segmentos 
marginalizados da população. Na África morreram 
no ano passado cerca de meio milhão de pessoas por 
doenças pulmonares, excluindo as mortes provoca
das pela fome, guerra e epidemias. No Brasil, é a 
parcela negra da população a mais duramente 
atingida pelo desmonte das políticas sociais e de 
saúde, pelos sistemas de controle populacional, o 
desemprego crónico, a fome e a violência do latifún
dio, do aparato policial e dos grupos de extermínio. E 
negra a maioria de crianças jovens assassinadas nos 
centros urbanos. 

"E preciso haver maior compromisso da 
sociedade em geral e das várias instituições no 
sentido de abordar cotidianamente a questão racial, 
além das datas 'comemorativas' específicas que 
tratam do negro", afirma Marilza de Souza Martins. 
Os interessados em entrar em contato com o Projeto 
Amma, podem escrever para Rua João Moura, 397, 
CEP 05412-001, São Paulo-SP, ou telefonar para 011 
2801768. 

Resistência 
Secular I Em pleno século XVII os negros, 

índios e brancos marginalizados construí
ram dentro do Estado Brasileiro a sua 
alternativa social despida de preconceitos 
de cor e de raça - a República de Palmares. 
Foi a demonstração objetiva de que não 
existe uma única forma de organizar a 
sociedade. Longe de aceitar passivamente a 
condição de objetos descartáveis do modo 
escravista de produção, deflagaram a 
legítima reação dos explorados. A 
República de Palmares foi palco, por um 
século, da resistência de um povo que 
construía sua vida em liberdade. 
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A/ós e a informática 

O Site do CFP é Feito para Você 
Há mui ta informação a sua e s p e r a n a Internet. O endereço 
d a Psicologia Brasileira é h t tp : / /www.ps ico log ia -on l i ne .o rg .b r 

Em funcionamento desde agosto de 
1997, já contando com mais de 70 mil visitas, o 
site do CFP vem sendo constantemente 
atualizado para disponibilizar o que de melhor 
há na Internet a respeito da Psicologia no 
Brasil. Para quem ainda não conhece, vale a 
pena conferir. E quem conhece também não 
pode deixar de consultá-lo periodicamente, 
pois há sempre uma novidade. E ainda aqueles 
que querem procurar algo mais, também não 
perderão tempo, pois há links super interessan
tes. 

Acessando http://www.psicologia-
online.org.br , o internauta encontra uma 
home page dividida em três grandes seções. O 
Psicologia On.Line é o site principal, conten
do uma grande base de dados voltados ao tema 
psi em geral, bastante procurado por psicólo
gos, estudantes, pesquisadores em geral e 
muitos curiosos. O Index Psi é a parte dedica
da à pesquisa, com disponibilização de 
inúmeros dados, indexação de periódicos, 
publicações, cursos, instituições e muito mais. 
O Federal Net é o site oficial do Conselho 
Federal de Psicologia, onde há informações 
também sobre os Conselhos Regionais e suas 
respectivas jurisdições, Código de Ética, 
legislação, resoluções, seminários, agendas, 
biblioteca e diversas informações de interesse 
público. 

Quando o assunto é Internet, ninguém 
pode ficar parado. O CFP está preparando uma 
surpresa eletrônica ainda para este ano. Fique 
ligado nas novidades, tanto no conteúdo 
quanto na forma. Em breve, uma home page 
muito mais bonita e atraente. 

Novidade 

CFP está d i s p o n i b i l i z a n d o Base d e D a d o s sob re os 
i m p a c t o s e as consequências psicológicas d a 

p o b r e z a nas crianças e a d o l e s c e n t e s 

O Comité Coordenador dos Psicólogos do Mercosul elaborou a chamada para uma pesquisa 
sobre o impacto da miséria e da violência na subjetividade da criança e do adolescente nos países do 
Mercosul. O Conselho Federal de Psicologia (CFP) ficou responsável pelo desenvolvimento da 
pesquisa no Brasil. Na primeira fase, o banco de dados conta com teses de doutorado, dissertações 
de mestrado e livros publicados, desde o ano de 1980. A segunda etapa da pesquisa prevê a organi
zação dos dados a partir de artigos científicos, publicações de circulação restrita, anais de congres
sos e publicações mimeografadas com as produções realizadas nas ONGs (Organizações Não 
Governamentais), instituições públicas e privadas da área da saúde, educação e assistência, e nos 
centros de estudos e pesquisa. Apesar de o trabalho ainda não estar concluído, já podem ser feitas 
consultas na Internet.O endereço é 

p s i c o l o g i a - o n l i n e . o r g . b r / i n d e x a . h t m l 

O s i t e d o M u s e u d o índio h t t p : / / w 
dá a c h a n c e d e p e s q u i s a r o a c e r v o d a instituição, c o m referências s o b r e 
c e r c a d e 5 1 5 m i l peças e d o c u m e n t o s , além d e f o t o s disponíveis o n l i n e . 
T r a z também u m catálogo c o m a r t e s a n a t o indígena à v e n d a e área c o m 
b r i n c a d e i r a s p a r a crianças. 

S a i b a t u d o s o b r e prevenção a A I D S , v i s i t a n d o h r t p : / / w 
u m s i t e v i n c u l a d o a o Ministério d a Saúde, q u e é o r g a n i z a d o e m l i n k s 
c o m o " A r e a s d e Atuação", " B o n e o d e D a d o s " , " B o l e t i n s Epistemológicos", 
" A I D S n a I m p r e n s a " , " C a m p a n h a s Publicitárias", " D i r e i t o s H u m a n o s " e 
m u i t o m a i s . 

A C o m u n i d a d e C a t a r i n e n s e d e P s i c o d r a m a t e m u m g r a n d e t r a b a l h o 
d e d i c a d o ò P s i c o l o g i a H o s p i t a l a r . P a r a s a b e r m a i s a r e s p e i t o d e 
p s i c o d r a m a , v a l e a p e n a c o n h e c e r o s i t e 

B u s c a n d o C l i e n t e s ! E m a r c a d o s i t e Mercado Geral, q u e f u n c i o n a c o m o 

t r a z relações d a s e m p r e s a s a n u n c i a n t e s d i v i d i d a s p o r área d e atuação e 
também o f e r e c e c l a s s i f i c a d o s g r a t u i t o s . 

S a i b a t u d o s o b r e o E n c o n t r o N a c i o n a l d o s Psicólogos d a Área H o s p i t a L , 
d e s d e o histórico d o p r i m e i r o e v e n t o e m 1 9 8 3 oté o próximo E n c o n t r o , 
m a r c a d o p a r a e s t e a n o e m C u r i t i b a . O s i t e é h t t p / A i . e n p a h . c o m . b r / . 

A S o c i e d a d e B r a s i l e i r o d e E s t u d o s e m S e x u a l i d a d e H u m a n a , 
\íM//mimmmmm^Ê b u s c a o a p r i m o r a m e n t o p r o f i s s i o n a l e 
científico d e e s t u d i o s o s e p r o f i s s i o n a i s q u e , d e a l g u m a m a n e i r a , l i d e m 
c o m a s p e c t o s d a s e x u a l i d a d e h u m a n a . E m s e u q u a d r o d e a s s o c i a d o s 
estão psicólogos, e d u c a d o r e s , médicos d e várias e s p e c i a l i d a d e s , 
e n f e r m e i r o s , a s s i s t e n t e s s o c i a i s e o u t r o s p r o f i s s i o n a i s c u j a a t i v i d a d e 
e n v o l v a a l g u m a d a s múltiplas f a c e t a s d a s e x u a l i d a d e . 

Anates áe Psicologia, httpy/w 
s i t e d a R e v i s t a e d i t a d a p e l o Servido de Publicaciones de la Universidad 
de Murcia (Espana). 

O D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e S a n t a 
C a t a r i n a está c o l o c a n d o n a r e d e a r e v i s t a eletrônica " S l n a p s i " , d e 
i n i c i a t i v a e r e s p o n s a b i l i d a d e d o p r o f e s s o r d o u t o r Emílio T a k a s e . O 
endereço é h t t p : / / w w w j . c f h . u f s c . b r / ~ s i n a p s i 

O u t r a i n t e r e s s a n t e publicação disponível n a I n t e r n e t é a R e v i s t a d e 
Psicanálise, c u j o s i t e é h t t p : / / w w v f l g [ ^ . N o v o , 
i n t e r e s s a n t e e . . . o r e s t o você d e c i d e ! 

A TV U n i f e s p , d o U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e São P a u l o , já p o d e ser v i s t a 
p e l a I n t e r n e t . Se você t i v e r i n t e r e s s e e m v e r u m a f o r m a a l t e r n a t i v a d e 
televisão e s e u e q u i p a m e n t o p e r m i t i r , não d e i x e d e c o n e c t a r - s e o 

F a l a n d o e m programação d e TV, a g o r a já é possível assistirão p r o g r a m a 
"Jô O n z e e M e i a " n a I n t e r n e t . O s i t e h t t o : / / w w v J w r o m l n i t r a n s m i t e o 
p r o g r a m a a o v i v o p a r a até 2 0 0 usuários simultâneos. A página t r a z 
também r e s u m o s d e e n t r e v i s t a s , notícias s o b r e o p r o g r a m a , p i a d a s , 
l i n k s , além d e espaço p a r a s u g e r i r p e r g u n t a s , e n t r e v i s t a d o s eatrações. 

P a r a q u e m g o s t a d e p o e m a s d o B r a s i l e d e P o r t u g a l , v o l e a p e n a c o n f e r i r 
u m i n t e r e s s a n t e s i t e c h a m a d o A Porta. O e n d e r e ç o é 

ttn://wwvJBIBIW!!CTMI!^. C o m c e r t e z a , e s t o p o r t a v o i a b r i r 
u m g r a n d e h o r i z o n t e s p a r a a b e l e z a d a s p a l a v r a s . C o n f i r a ! 

h t t p : / / w w w 

http://www.psicologia-online.org.br
http://www.psicologia-
http://online.org.br
http://psicologia-online.org.br/indexa.html
http://w
http://enpah.com.br/
http://wwwj
http://cfh.ufsc.br/~sinapsi
http://wwvflg%5b
http://www


Economia & Balanço 

Apaf Atualiza Regulamentação do Sistema Conselhos 
A partir de normas mais claras é possível agir com mais eficiência. Pensando nisso, na última 
Apaf, os Conselhos Regionais e Federal concluíram uma importante etapa para a Psicologia 
como ciência e profissão ao atualizar diversas normas. 

As várias mudanças na legislação do 
país e as necessidades de aperfeiçoamento de 
seu funcionamento levaram os Conselhos 
Federal e Regionais a pensarem a reorganiza
ção de todo o Sistema Conselhos. Já foram 
aprovados o Regimento Eleitoral, o 
Regimento Interno do CFP e o Manual de 
^"ocedimentos Administrativos e Finan

ceiros. O método de construção desta reorga
nização é bastante participativo. A partir de 
diversas e aprofundadas discussões em todo o 
Brasil, os Conselhos Regionais e Federal têm 
a possibilidade de apresentar sugestões. O 
debate final e a aprovação das novas normas 
são feitos na Apaf (Assembleia de Políticas 
Administrativas e Financeiras), composta por 
representantes dos CRPs e CFP. E dessa 
forma, a Apaf realizada no começo do ano foi 
o ponto culminante desta reorganização, cujo 
debate vinha se desenvolvendo há bastante 
tempo. Tudo foi feito com muito cuidado para 
garantir o bom funcionamento de todo o 
sistema, visando uma agilidade cada vez 
laior, com o propósito de sempre impulsionar 
a profissão. 

Entre as obrigações do CFP, descritas 
no Regimento Interno, é interessante ressaltar 
o papel de firmar jurisprudência a partir das 
matérias transitadas em julgado, além de 
servir de órgão consultivo ao governo e às 
instituições públicas e privadas, em matéria de 
Psicologia. É também prerrogativa do CFP 
elaborar sua proposta orçamentária anual, 
dentro dos prazos regimentais a ser apreciada 
pela Apaf, bem como fixar os critérios para a 
elaboração das propostas orçamentárias 
regionais e aprovar os orçamentos dos 
Conselhos Regionais. O Manual de 
Procedimentos Administrativos e Financeiros 
apresentou substanciais modificações, 
principalmente com relação a Recursos 
Humanos e Convénios. A clareza nas 
orientações foi o principal objetivo do 
aperfeiçoamento do manual para que, tanto o 
CFP como os CRPs, possam ter uma 
administração cada vez mais organizada e 
transparente, dentro dos parâmetros legais. 

O Regimento Eleitoral passou por 
diversas mudanças. Por exemplo, ficou bem 
claro que está inelegível o psicólogo que 
ocupar cargo ou função com vínculo 
empregatício, ou manter relação através de 
contrato de prestação de serviços juntos aos 
Conselhos de Psicologia. Também não pode 
ser eleito o conselheiro efetivo de Conselho de 
Psicologia que tiver responsabilidade 
comprovada em irregularidades de caráter 
administrativo, financeiro e/ou ético, quando 
no mandato de diretor. As Comissões 
Eleitorais Regionais indicarão Mesas 
Eleitorais, em número suficiente para 
recebimento e apuração dos votos. O 
profissional somente poderá recusar uma 
convocação para integrar mesa eleitoral ou 
subcomissão por motivo de força maior, 
devidamente comprovada, sob pena de 
incorrer o nomeado em falta disciplinar 
prevista no art. 26, inciso V, da Lei n° 5.766/71. 

As próximas eleições para os 
Conselhos devem acontecer no dia 27 de 
agosto de 2001 e o mandato previsto é de três 
anos. No prazo máximo de quinze dias após a 
realização da eleição, cada CRP comunicará o 
resultado ao Conselho Federal de Psicologia 
para homologação e proclamação. Não 
havendo recurso fundamentado, interposto no 
prazo de sete dias úteis a contar da divulgação 
dos resultados, na secretaria do Regional, o 
CFP proclamará oficialmente e imediatamente 
o resultado do pleito. Os novos membros de 
cada Conselho Regional serão empossados em 
sessão solene, até 30 dias após a realização das 
eleições. Caso haja empate, haverá nova 
eleição, no prazo de 30 dias corridos, contados 
a partir do prazo final para recursos, 
concorrendo apenas as chapas empatadas, 
obedecidos os critérios eleitorais anteriores. 
Assim que forem revisadas e publicadas 
oficialmente, todas as normas atualizadas 
estarão disponíveis na Internet. Para lembrar, o 
site do CFP é. 

http://www .psicologia-online.org.br 

APAF Def ine Método 
d e Construção d e 

Resoluções 

O método de construção de resoluções 
no Sistema Conselhos (CFP e CRPs) foi um 
assunto bastante discutido na última Apaf. O 
debate foi feito a partir de uma resolução 
publicada pelo CRP-08 (Paraná), a respeito da 
inscrição de especialistas. Os representantes do 
CFP esclareceram ao plenár io que, 
independentemente das competências 
definidas em Lei e conforme acordo firmado na 
Apaf, o processo de construção de uma 
resolução deve ser feito de forma mais ampla, 
devendo haver, necessariamente, uma 
discussão com os Conselhos Regionais e 
Federal de Psicologia, a fim de saber o que 
pensa a categoria sobre o assunto. Após 
exposição dos CRPs e CFP, reafirmou-se que as 
resoluções sobre assuntos de interesse nacional 
devem ser regulamentadas pelo CFP, passando 
necessariamente, pela Apaf e pelos Regionais, 
incluindo debates amplos sobre o assunto. 
Finalizando o debate, ficou definido que os 
Conselhos Regionais de Psicologia não podem 
emitir resoluções próprias sobre esses assuntos 
sem discutir com a categoria em todo o país, 
através dos CRPs e CFP, com a consequente 
aprovação na Apaf. 

http://www
http://psicologia-online.org.br


Jornal do 

FEDERAL 

Repercussão 

500 Anos de Encobrimento 
Na véspera do dia em que o Brasil completa 499 anos, pensar algumas coisas se faz necessário: a c o m e m o r a ç ã o da 
descoberta, sobre porque a repetimos, e se pode ser diferente. Ou seja, queremos falar sobre História, como ela é 
produzida, é difundida e usada. Como ela se confronta, se enfrenta, dentro de seu próprio meio com muitas formas e jeitos. 

Como afirmei, estamos às vésperas de um aniversário, que certamente não é muito importan
te, pois precede uma data bem mais redonda, mais vendável, que são os 500 anos. Portanto estamos 
à Trezentos e sessenta e cinco dias dos 500 anos. Sem dúvida, a história aqui é um produto. 
Produto vendido todos os dias pela TV, Jornais e Revistas. Essa História Produto recupera a 
comemoração de datas oficiais e marcantes, bem ao estilo tradicional. 

Pensando sobre isso, é muito importante reconhecer que o ensino de História vem sendo 
baseado quase que exclusivamente numa prática tradicional, 

idealista, livresca e que afasta ao invés de atrair. O 
aprendizado de nomes/datas/fatos alimenta vícios e 

preconceitos que vão comprometer a atuação de 
novos profissionais da área de História, como 
uma bola de neve. 

Penso que o ensino de História, de uma 
maneira bem particular, é comprometido com 
a manutenção de práticas de dominação, quer 
seja no conteúdo escolhido ou na forma de 
transmissão deste conteúdo. No caso do 
Brasil a História difundiu e muito bem, a 
ideia da responsabilidade, do fardo do 
branco, na luta contra o Primitivo. 

Brancos/europeus/ocidentais não só 
deram as tintas da História através de nomes e 

datas, como também, tudo indica que a conquista 
europeia produziu uma certa uniformização 
cultural (nas análises dos diferentes grupos) 

destruindo, embora parcialmente, a grande 
diversidade que há quinhentos anos atrás 

existia. Passaram a categorizar as populações 
indígenas entre Mansos e Bravos ou 
Selvagens e Civilizados, passaram a aplicar 
conceitos, que do senso comum passaram ao 

discurso científico. Exemplo cabal disto é o 
conceito de Tribos, termo somente apropriado 

para uso dos conquistadores quando estão se referin
do a conquistados. 

Menciono aqui as populações indígenas 
pois certamente com relação ao tema da festa 
são personagens coadjuvantes, o que reforça 

nossa opinião de que há algo de tradicional nela. 
Mas as coisas estão mudando... 

De fato, muitas coisas estão sendo coloca
das para a História e seus profissionais. Sobretudo com 

relação à produção historiográfica e o ensino. Seria o que 
gostamos de chamar de o Conhecimento da História da 

História. Penso que este deva ser o primeiro trabalho de 
quem queira lidar com esse saber. Como se fundamenta a História hoje. Algumas vezes mofada, 
outras vezes militante, no entanto é evidente um deslocamento do tradicional, da linearidade da 
oficialidade. Nesse sentido novos personagens são visibilizados. Os negros e o processo da 
escravidão são um exemplo disso. A escravidão negra passa a ser atrelada à ideia da resistência 
negra nas mais variadas formas, desde o suicídio, banzo, fugas, guerrilhas, insurreições e a 
quilombagem. 

Aqui é novamente prudente dizer que, 
mencionar as populações negras no Brasil não 
é uma coincidência, ao contrário, é mera 
intenção. 

Sabemos que em se tratando de História, 
nada se faz da noite para o dia, sobretudo as 
rupturas, se engendram em longos processos, 
que parecem improváveis. Estamos exatj-
mente neste tempo, de engendramenti 
arquitetando rupturas possíveis ou nem tanto. 
Pensando de maneira bem desprovida de 
censura, às vezes, para alguns, certamente o 
Brasil começou a se fazer Brasil com a transfe
rência para cá da civilização que havia acolá. 
Por outro lado, para outros alguns, a História 
do Brasil está marcada pela presença dos 
humanos neste espaço, com ou sem escrita. 
Sendo assim ela antecede os 1500. 

A título de encerrar, continuo pensando 
sobre História, sobre Produto e sobre como 
tudo isso me parece anacrónico. Quem sabe, a 
exemplo do que foi feito com as comemora
ções dos 500 anos das Américas, podemos 
falar, escrever, representar, fotografar, filmar 
... os 500 anos de Encobrimento. % 

Rute Coelho Zendron 
Mestre em H is tó r i a da Educação 

Professora da Universidade Regional de Blumenau/SC 



Lançamentos 

Painel 

Eventos 
V I I I Encont ro N a c i o n a l d o s Psicólogos na Área H o s p i t a l a r 

I kmúti d e Tecno log ias d a Informação e m Saúde 

I I Congreso I b e r o a m e r i c a n o d e Evaluación Psicológico 

I I Congresso M u n d i a l d e Ps icoterap ia 

Curso d e Aperfeiçoamento - A Psicologia Jurídica A p l i c a d a 
às Questões d a Infância e J u v e n t u d e 

XVI Congresso I n t e r n a c i o n a l d e Rorschach 

II Congresso d a S o c i e d a d e B r a s i l e i r a d e Ps ico log ia H o s p i h 

I I I Congresso I b e r o - A m e r i c a n o d e Ps ico log ia Jurídica 

I I I Encont ro M u n d i a l d e Educação Especial 
I I I Convenção I n t e r n a c i o n a l d e Estimulação Pré N a t a l e P r e m a t u r o 2 5 o 2 8 / 0 8 B u e n o s A i r e s / A r g e n t i n a 

Local 

C u r i t i b a / P R 

Informações 
Data 

1 6 a 2 0 / 0 6 

Local 

C u r i t i b a / P R 
Tel 0 4 1 3 2 9 2 2 1 4 s o f t . e v e n t o s @ m o i s . s u l . c o m . b r 

2 4 / 0 6 

2 5 e 2 6 / 0 6 

São P a u l o / S 

Caracas /Venezue la 

Te le fax . 0 1 1 2 2 1 9 3 3 3 o u 2 2 3 2 3 1 1 2 0 8 / 2 1 3 

Tel . ( 5 8 - 2 ) 9 0 6 - 3 5 9 5 u s b - c i e p @ u s b . v e 

0 4 o 0 8 / 0 7 

1 0 / 0 7 

Viena/Áustria Tel . (0043)0) 5 1 2 - 0 4 4 4 w c p . o f f i c e @ P s y c h o , h e r a p i e . t 

SedesSopientioeSãoPoulo/SP T e l e f a x . 0 1 1 3 8 7 3 2 3 1 4 s e d e s @ s e d e s . o r g . b r 

TPI • + 3 1 2 0 4 4 4 5 7 9 0 v u . c o n f e r e n c e @ d i e n s t . v u . n l 
1 9 o 2 4 / 0 7 

1 9 a 2 1 / 0 8 

2 4 a 2 7 / 0 8 

A m s t e r a a m / numnuu 

Belo H o r i z o n t e / M G 

São Pau lo /SP 

Tel . 0 3 1 2 2 7 8 5 4 4 m n a n e r @ n e t l a n d . c o m . b r 

Te le fax . 0 1 1 2 3 6 8 3 4 2 o u 2 5 6 - 2 7 2 6 

IV Simpósio d e Ps ico log ia d a UEMG - 0 S i n t o m a 

II Simpósio I n t e r n a c i o n a l d e Te rap ia F o m i l i a r Sistémica 

I J o r n a d a d e Ps ico log ia d a AMPC 
I J o r n a d o d e F i s i o t e r o p i o d a AMPC 

Congreso M u n d i a l d e Lo Federación M u n d i a l de S a l u d M e i 

Congresso B ras i l e i r o d e Dinâmica In te rpessoa l 

Curso d e Aperfeiçoamento - Ps ico log ia Jurídico A p l i c a d a 
òs Questões d a Família e Sucessões 

V I I Encont ro N a c i o n a l d e Gesto l t Terap ia 
IV Congresso N a c i o n a l d a A b o r d a g e m Gestóltica 

I I I Fórum Bras i le i ro d a A b o r d a g e m Cent rada na Pessoa 

2 6 e 2 7 / 0 8 

2 6 a 2 9 / 0 8 

Divinópolis/MG 

Rio de J a n e i r o / R J 

2 6 a 2 9 / 0 8 Poços de C a l d a s / M G 

0 5 a 1 0 / 0 9 

1 6 a 1 8 / 0 9 

S a n t i a g o / C h i l e 

Porto A leg re /RS 

Tel . 0 1 1 3 1 5 9 2 9 5 9 k e e l o w e e @ u o l . c o m . b r 

Telefax. 0 3 7 2 1 2 1 7 9 9 R. 2 1 9 n u c l e o @ d i v i n o p o l i s . u e m g . b r 

Te l . 0 2 1 2 5 6 4 7 9 2 Fax. 0 2 1 5 4 7 5 3 9 9 

p h i s a e v e n t o s @ p o c o s - n e t . c o m . b r 

Te le fax . 5 6 - 4 1 - 3 1 2 7 9 9 b v i c e n t @ u d e c . c l 

Te l . 0 5 1 2 2 6 4 3 4 6 
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Revistas to 
Abrapee: 
Psicologia Escolar e Educacional 
Vol.II N°2 1998-Campinas/SP 
Fonefax:0192307180 

• BarBarói 
Revista dos Departamentos de Ciências Humanas e 
de Psicologia da Unisc. Santa Cruz do Sul/RS 
N°9,jul./dez., 1998 
E-mail: barbaroi@dhum.unisc.br 

• Revista de Psiquiatria Clínica 
Departamento e Instituto de Psiquiatria da Faculdade 
de Medicina da USP 
Vol.25N°6,nov/dezl998 
Fone: 011 8529029 
E-mail: gattaz@usp.br 

• Psicologia: Teoria e Prática 
Faculdade de Psicologia da Mackenzie 
Vol. lN°l,jan./jun. 1999 
Fone: 0112368349/2368451 
E-mail: psicoclinica@mackenzie.br 

• Metipolá 
Revista do Centro de Referência em Saúde Mental da 
Região Leste de Belo Horizonte/MG 
Fone: 0312777821 / 2777756 

IMOS 
• Tratamento Clínico das Inadequações 

Sexuais 
Cavalcanti & Cavalcanti - 2 o ed., Editora Roca, São 
Paulo/SP, 1996 
Fone: 011 221 8609 

• A Formação Cultural de Freud 
Perestrello, Marialzira (Org.) - Imago, Rio de 
Janeiro/RJ, 1996 
Fone: 021 293 1092 

• Loucura e Transcendência: 
Da Ignorância à Luz 
Peres, Vera - Massao Ohno Editor, São Paulo/SP, 1998 

Fone: 011 2848155 

• Criatividade e Conhecimento 
Kotler, Clara - Aos Quatros Ventos Ed., Curitiba/PR, 
1998 Fax: 041 252 8023 
E-mail: aos4ventos@uol.com.br 

• A Banalização da Injustiça Social 
Dejours, Christophe - Editora FGV, 
Rio de Janeiro/RJ, 1999Fone:021 5369110 
e-mail: editora@fgv.br 

Kandire: 
Paraíso Terreal 

A Editora Espaço e 
Tempo apresenta o livro "Kandire: O 

Paraíso Terreal O suicídio entre índios 
guaranis do Brasil", escrito por Sergio 

Levcovitz. O "país dos brancos", mesmo 
entorpecido pela violência quotidiana e pelo vil 

mercadejar de todos os bens simbólicos, assiste 
perplexo ao auto-extermínio dos primeiros 

habitantes da Terra de Santa Cruz. Por que se matam? 
Que explicações são possíveis para o suicídio? Como 
entender o que leva os humanos a se matarem? 
Buscando lançar luz sobre o enigma da epidemia de 
suicídio entre os índios brasileiros, o psiquiatra e 
psicanalista Sergio Levcovitz realiza um dos mais 
importantes estudos de pesquisa social psiquiátrica no 
Brasil. Este trabalho recebeu o prémio Luiz Cerqueira, 
da Associação Brasileira de Psiquiatria, em 1997. 

Editora Espaço e Tempo Ltda 
Rua Santa Cristina, 18 Santa Tereza-1 
CEP: 20241-250 
Fone: 021 262 2669 / 240 9841 
"•mail: espacot@domain.com.l 

iSão Perca> 
TVI na 

2 7 d e a g o s t o é d i a d e 

teleconferência 

O Conselho Federal de Psicologia, com a 
participação dos CRPs, está organizando uma 
teleconferência para o dia 27 de agosto, data 
comemorativa ao dia do psicólogo. Compromisso 
Social da Psicologia d e v e r á 

ser o grande tema do evento. Tudo está sendo 
preparado e, em breve, haverá ampla divulgação. 
Todo o Brasil poderá acompanhar pela TV, através 

de antenas parabólicas. 
Atenção profissionais e estudantes, vão 

preparando seus grupos. A programação será muito 
dinâmica e serápossível participar por fax e e-mail. 
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Linguagens 

Rima louca 

de estrada com amor 

de nada com bobagem 

de figura com saudade 

de amargura com mel 

Ah! rima louca 

de eco com coração 

de afeto com prazer 

de estória em movimento 

de trajetória em vida. 
M á r c i a de Ass is Cardoso 
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desejo singular 
O corpo, em ferida, chora 

a falta de um olhar. 
Nas chagas expostas, 

o desejo de existir. 

O corpo, em ferida, suplica 
a falta de um nome. 
Na dor dilacerante, 

o desejo de ouvir: "Tu és", 

O corpo, em ferida, clama 
a falta de uma escuta. 

Na angústia que queima, 
o desejo de dizer: "Eu sou". 

O corpo, em ferida, expõe 
as entranhas informes. 
Na guerra silenciosa, 
de vida ou de morte, 

irrompe, rompe: um desejo singular. 
Ç\~~: " - " = 5 Í 
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